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GovernoPSeparceirosjuntosnapressãoporumdéficemaisalto AVALIAÇÃO DA TROIKA

Governo PS e parceiros
juntos na pressão
por um défice mais alto

Nesta visita a Portugal a troika terá consenso político e
social Não em torno do programa mas da sua alteração

NUNO AGUIAR

CATARINA ALMEIDA PEREIRA

naguiar@negocios pt

Durante as reuniões com os res

ponsáveis portugueses a troika
enfrentaráumaexigência comum
flexibilizar a meta de défice de

2014 de 4 para4 5 do PIB Go
verno Partido Socialista e parcei
ros sociais formarão uma vaga de
fundo para pressionar os repre
sentantes doscredoresportugue
ses a darmais tempo a Portugal

Umasdasmaiorespreocupações
da troika nos últimos exames ao

programadeajustamento temsido
a erosãodo consenso em tornodos

objectivosdoprograma comumPS
mais agressivo no Parlamento e
uma UGT menos colaborante em
sededeConcertação SocialNaava
liação que arrancou ontem os che
fes de missão da troikadeverãode
parar se com um consenso Não
tantoem relaçãoaoprograma mas
ànecessidade deoalterar

Na última audição no Parla
mento Paulo Portas e Maria Luís
Albuquerque abriram a porta re
conhecendo divergências com a
troika na negociação da meta do
défice para 2014equeodossierse
ria novamente abordado durante

esta avaliação
Ontem ovice primeiro minis

tro voltou a referir se a esse desa

cordo Adiferençaentre oGover
no português e a troika relativa
mente aos limites do défice para
2014 não é de agora foi expressa
emAbrildesteano afirmouàsaí
dadeuma reuniãodeconcertação
social Desejo naturalmente que
as nossas negociações que têm
muitos pontos corram damelhor
forma para o nosso País

Os parceiros sociais estão de
acordo com uma flexibilização e
têmvindoadefender a revisão glo
bal das condições do programa de
ajustamento quepasseporum alí

vionosjuros nodéficeequepermi
tauma estratégia orçamental com
cortesmenos agressivos quenão
comprometam os sinais ténues
de recuperação económicaAntó
nioSaraivadisse aosjornalistasque
acredita que a meta do défice será
alterada Desde Junho que o Go
vernoestá adiscutiro assuntocom
atroika afirrnouàsaídadareunião
deconcertação social Assumimos
que fique nos 4 5

JoãoVieiraLopes presidenteda
CIP considerou praticamente
unânime o apelo à necessidade de
que para que aeconomia recupere
temquehaverrecuperaçãodomer
cado interno Na reunião trans

pareceu uma sensibilidade grande
quanto à necessidade debaixar ta
xasdejuroealargaros prazosdeal
guns objectivosdoplanodeajusta
mento afirmou ao Negócios

JáLucindaDâmaso presiden
te daUGT destacouquea reunião
foi muito útil paraque possamos
assumir uma posição com firme
za perante a troika Necessário é
que as medidas não hipotequem
o crescimento e o emprego

Apressão tripartida pela alte
ração da meta terá ainda a inter
venção do PS Ao Negócios fonte
oficial dos socialistas garante que
naturalmente esse assunto será
debatido noencontro entreos so
cialistas e os chefes de missão da

troikaContudo fazemquestãode
lembrar que não foi o PS mas sim
o Governo a mudar de posição
Há dois anos que o PS defende a
flexibilização dasmetas dedéfice

Asúltimasdeclaraçõesdopresi
dente do Eurogrupo parecem
apontarpara umamargem de ma
nobra muito reduzida para Portu
gal Mesmo dentro da troika exis
temopiniõesdiferentes Nasétima
avaliação o FMI admitiaque flexi
bilizar o défice poderia serbem re
cebidopelosmercados mesmoque
provoque umaumentodadívida

Jornal Negócios

1/20/21

S/Cor

897

18239

Nacional

Economia/Negócios

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):17­09­2013

Política



Jornal Negócios

1/20/21

S/Cor

897

18239

Nacional

Economia/Negócios

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):17­09­2013

Política


